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Resumo  

A mamona vem se mostrando uma cultura promissora no Brasil, principalmente, pela possibilidade da 

utilização do óleo como biodiesel. Entretanto, há carência de estudos e metodologias de avaliação de 

patógenos em suas sementes. O objetivo foi avaliar a micoflora de sementes de mamona com incubação 

sob diferentes regimes de luminosidade. Foram utilizadas as cultivares Al Guarani, Nordestina e 

Paraguaçu. As sementes foram analisadas pelo blotter test, incubadas a 22°C, durante 7 dias, sob os 

regimes de luminosidade: contínua, sem luminosidade (escuro) e alternada. O delineamento 

experimental foi o inteiramente casualizado, no esquema fatorial 3x3 (3 cultivares x 3 regimes de 

exposição à luz), com 4 repetições de 50 sementes por tratamento. O regime de luminosidade não 

interferiu na detecção de Rhizopus sp. e a luminosidade contínua resultou em melhor detecção de 

Fusarium sp. Na incidência de Aspergillus spp. houve uma variação do regime de luminosidade de 

acordo com as cultivares. 

 

Palavras-chave: Patologia de sementes, Luz, Fungos, Ricinus communis L. 

 

Abstract 

Castor bean has proven to be a promising crop in Brazil, mainly due to the possibility of using 

the oil as biodiesel. However, there is a lack of studies and methodologies for evaluating 

pathogens in their seeds. The objective was to evaluate the mycoflora of castor bean seeds 

incubated under different light regimes. The cultivars Al Guarani, Nordestina and Paraguaçu 

were used. Seeds were analyzed by the blotter test, incubated at 22°C, for 7 days, under the 

light regimes: continuous, no light (dark) and alternated. The experimental design was 

completely randomized, in a 3x3 factorial scheme (3 cultivars x 3 light exposure regimes), with 

4 replications of 50 seeds per treatment. The luminosity regime did not interfere in the detection 

of Rhizopus sp. and continuous luminosity resulted in better detection of Fusarium sp. In the 
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incidence of Aspergillus spp. there was a variation in the luminosity regime according to the 

cultivars. 

 

Keywords: Seed Pathology, Light, Fungi, Ricinus communis L. 

 

Introdução 
 

A mamoeira (Ricinus communis L.) é uma cultura de elevada rusticidade, tolerante à seca e 

intempéries, e hoje vem sido encontrada cultivada em diversas regiões do Brasil devido aos 

seus multiplos usos, sendo que sua folhagem pode ser alimento para o bicho da seda, a celulose 

de suas hastes para fabricação de papel , e de suas sementes pode ser extraído o óleo e uma torta 

rica em proteína (CAVALCANTI et. al., 2005; SOUZA et al., 2010). A partir do óleo da 

mamona pode ser produzido o biodiesel, e com a possibilidade da obtenção do óleo através das 

sementes a cultura da mamona teve um aumento considerado na área plantada em todo país 

(ARAUJO et al., 2019). Isto faz necessário um maior controle sobre a qualidade sanitária das 

sementes, pois muitos patógenos estão associados a elas (LIMA; SOARES, 1990; LIMA et al., 

1997).  

 

Nos testes de sanidade de sementes, é imprescindível que a maior quantidade possível de fatores 

ambientais sejam padronizados a fim de que sejam reproduzíveis, principalmente, nos casos em 

que deve haver a comparação de resultados obtidos entre diferentes pesquisas ou laboratórios. 

Além dos fatores relacionados ao tipo de espécie, a temperatura, a umidade, o substrato, 

nutrição, incubação, o fotoperíodo, ou o regime de exposição à luminosidade durante o teste, é 

um fator um importante que pode influenciar nos métodos de sanidade de sementes (TEIXEIRA 

et al., 2002).  

 

A intensidade de luz é um aspecto que pode afetar a germinação de conídios (MINUSSI et al., 

1977; TEIXEIRA et al., 2002), por exemplo, assim, o fotoperíodo também pode influenciar o 

comportamento de certos espécies fúngicas. Conforme Ansari et al. (1989), o regime alternado 

de fotoperíodo de 12 horas de luz/12 horas de escuro aumentou consideravelmente o 

crescimento e a esporulação de Alternaria brassicae, quando comparada à exposição à 

luminosidade ou escuro contínuos. Kang et al. (1972), avaliando testes de sanidade realizados 

com incubação sob diferentes condições de luminosidade e temperatura, observaram que, para 

a maioria dos gêneros fúngicos avaliados, tanto na ausência quanto na luminosidade contínua, 

não tiveram bom desenvolvimento e detecção. Isto porque a ausência ou a quantidade de 

determinados comprimentos de onda de luz podem influenciar a precisão e a sensibilidade do 

teste na detecção de muitos fungos em sementes (LEACH, 1967; TEIXEIRA et al., 2002). 

 

No Brasil, existe carência de estudos quanto a metodologias da avaliação de patógenos em 

sementes de mamona. Diante disto, o objetivo do trabalho foi avaliar a incidência de fungos 

fitopatogênicos em sementes de três cultivares de mamonas incubadas sob três regimes de 
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exposição à luminosidade: luminosidade continua, luminosidade alternada e sem luminosidade 

(escuro contínuo). 
 

Material e Métodos  

A pesquisa foi realizada no Laboratório de Microbiologia da Universidade Estadual do 

Maranhão (UEMA) e foram estudadas três cultivares de mamona: Al Guarani, Nordestina e 

Paraguaçu. 

As sementes foram submetidas à análise de sanidade, através do método do papel de filtro 

tradicional (BRASIL, 2009), que consiste em colocar três discos de papel de filtro previamente 

umedecidos em água destilada em placas de Petri de plástico (diâmetro de 9,0 cm) e distribuir 

dez sementes eqüidistantes entre si sobre o substrato, com incubação à 20  2C , durante 7 

dias, sob os seguintes regimes de luminosidade: luminosidade contínua (luz fria fluorescente), 

sem luminosidade (escuro contínuo) e luminosidade alternada (12h sob luz fria 

fluorescente/12h de escuro).  

Após o período de incubação, as sementes foram examinadas, individualmente, sob 

microscópio estereoscópico e óptico, para a detecção dos fungos. O experimento foi instalado 

de acordo com o delineamento estatístico inteiramente casualizado, no esquema fatorial 3x3 (3 

cultivares x 3 regimes de exposição à luminosidade), com quatro repetições de 50 sementes por 

tratamento. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo teste F, sendo as 

médias dos tratamentos comparadas pelo teste de Tukey, ao nível de 5 % de probabilidade. 

 

Resultados e discussões  

Foi observado a incidência de apenas três gêneros de fungos nas sementes de mamona, 

Aspergilus spp., Fusarium sp. e  Rhizopus sp. (Tabela 1). Estes são comumente encontrados 

nestas sementes (LIMA et al., 1997; OLIVEIRA et al., 2006; ZARELA et al., 2004). 

 

De acordo com a análise da variância (Tabela 1), observa-se que não houve interação 

significativa entre os fatores cultivares e regime de luminosidade para as médias de 

sementes de mamona contaminadas com Fusarium sp., cuja incidência foi maior nas 

sementes da cultivar Al Guarani, sendo que o regime de luminosidade mais favorável ao 

seu desenvolvimento nas sementes foi o de luminosidade contínua.  

 

No que diz respeito à incidência de Aspergilus spp., observou-se interação entre os efeitos 

dos fatores cultivar de mamona e regime luminosidade (F, p<0,05). Nas sementes das 

cultivares Nordestina e Paraguaçu, a maior incidência deste gênero foi observada no 

tratamento com escuro contínuo (Tabela 2). Já nas sementes de Al Guarani, a maior 

incidência de Aspergillus spp. foi observada no tratamento com luminosidade alternada. 

 

A maior incidência de Fusarium sp. foi observada quando as sementes foram avaliadas em 

luminosidade contínua, com a cultivar Al Guarani apresentando o maior percentual de 
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sementes contaminadas pelo fungo (Tukey, p<0,05) (Tabela 3). Nesta análise, não se 

observou interação entre os dois fatores (F, p<0,05). 
 

TABELA 1. Síntese da análise de variância e desdobramento das interações 

referente às médias de sementes de três cultivares de mamona associadas com 

Fusarium sp., Aspergillus spp., e Rhizopus sp., quando submetidas a três regimes 

de luminosidade.  

Tratamentos 

Incidência de fungos nas sementes1 

Fusarium 

sp. 

Aspergillus 

spp. 
Rhizopus sp. 

Cultivares (C)    

Al Guarani 46,81 a 22,51 3,22 b 

Nordestina 27,39 b 39,59 11,86 a 

Paraguaçu 28,10 b 43,86 5,97 ab 

Regimes de luminosidade 

(R) 

   

Contínua 56,65 A 22,65 8,87 A 

Escuro contínuo 21,34 B 52,28 6,87 A 

Alternada 28,32 B 31,08 5,32 A 

Teste F 

Cultivares (C) 21,04 ** 19,60 ** 3,39 * 

Regimes de luminosidade 

(R) 

46,85 ** 35,85 ** 0,55 NS 

Interação C x R 28,32 NS 31,19 ** 0,65 NS 

dms 8,42 8,95 8,40 

C.V (%) 24,39 25,02 18,20 
1Dados transformados em arco seno %; NS não significativo; * significativo a 5%; ** significativo a 1% 

a, b - nas colunas, médias de cultivares seguidas de mesma letra minúscula não diferem pelo teste de Tukey 

(P<0,05); 

A, B - nas colunas, médias de regimes de luminosidade seguidas de mesma letra maiúscula não diferem pelo 

teste de Tukey (P<0,05). Fonte: Os autores. 

 

 

TABELA 2. Incidência (%) de Aspergillus spp. nas sementes de mamona avaliadas com 

diferentes regimes de luminosidade. 

Cultivar 
Controle da luminosidade 

Contínua Sem (Escuro) Alternada 

Al Guarani 16,261 B a 8, 65 B b 42,63 A a 

Nordestina 26,36 B a 67,73 A a 24,67 B b 

Paraguaçu 25,33 B a 80,47 A a 25,77 B b 
1Dados avaliados após a transformação em arco seno x. 

Médias seguidas de mesma letra maiúscula, na linha, e minúscula, na coluna, não diferem entre si 

(Tukey, p<0,05). Fonte: Os autores. 
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A incidência de Rhizopus sp. nas sementes de mamona não foi influenciada pelo regime de 

luminosidade, apenas pela cultivar avaliada (F, p<0,05). O maior percentual de sementes 

contaminadas foi encontrado no material da cultivar Nordestina (Tukey, p<0,05) (Tabela 3).  

 

TABELA 3. Incidência (%) de Fusarium sp. e Rhizopus sp. nas sementes de mamona avaliadas 

com diferentes regimes de luminosidade. 

Fatores 
Incidência de fungos nas sementes1 

Fusarium sp. Rhizopus sp. 

Cultivares  

Al Guarani 46,811 a 3,22 b 

Nordestina 27,39 b 11,86 a 

Paraguaçu 28,10 b 5,97 ab 

Controle da luminosidade 

Contínua 56,65 a 8,87 a 

Sem (Escuro)  21,34 b 6,87 a 

Alternada 28,32 b 5,32 a 
 1 Dados avaliados após a transformação em arco seno x. 

 Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si (Tukey, p<0,05). Fonte: Os autores. 

 

Algumas espécies de Aspergillus apresentam maior esporulação em condições de ausência de 

luminosidade, como A. flavus (HILL, 1976). Com ausência de luminosidade, Oliveira et al. 

(2006) observaram, em cultivares Nordestina e Paraguaçu, alta incidência de Aspergillus spp. 

nas sementes destas cultivares, com valores percentuais de 63 e 93%, respectivamente. 

Entretanto, em outras espécies, como A. ornatus, colônias do fungo só apresentam esporulação 

após um período mínimo de três horas de exposição à luminosidade (HILL, 1976). Sendo assim, 

as diferenças quanto ao regime de luminosidade que proporciona maior incidência de 

Aspergillus spp. nas sementes das diferentes cultivares pode ser resultado da ocorrência de 

espécies diferentes do fungo nas sementes de cada cultivar. Dentro de um mesmo gênero 

fúngico, é comum existirem diferentes respostas à luz entre as espécies (RUSSO; PAPPELIS, 

1993; AHMED, 1985). 

 

Zarela et al. (2004), também utilizando o regime de luminosidade alternada, observaram alta 

incidência de espécies de Fusarium (78,5%) nas sementes da cultivar Al Guarani. 

 

Muitos fungos, particularmente os saprófitas, como é o caso de muitas espécies de Rhizopus, 

esporulam bastante tanto na presença quanto na ausência de luz (Teixeira et al., 2001). 

 

Conclusões 

 

O controle da luminosidade pode interferir na detecção de fungos em sementes de mamona. 

Sendo assim, devem-se levar em consideração quais os grupos de organismos se está 

procurando e quais as exigências destes, para então estabelecer um protocolo de detecção. 
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